
VAZIO SANITÁRIO

Mais de 30 propriedades rurais 
de Tangará serão fiscalizadas

Setor da soja é o mais produtivo em Tangará da Serra, onde contém 84.609 hectares correspondentes da safra 2015/2016

Desde a última quar-
ta-feira até o dia 15 de 
setembro, Mato Gros-
so passa pelo período 
conhecido como va-
zio sanitário, em que 
fica proibido o plantio 
de soja. Estabelecida 
pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária do Esta-
do de Mato Grosso (In-
dea-MT), a medida tem 
como objetivo prevenir 
e controlar a ferrugem 
asiática, doença que ata-

ca a lavoura e causa pre-
juízos aos produtores. 
Em Tangará da Serra, 
município onde existem 
166 propriedades rurais 
cadastradas pelo In-
dea, a expectativa é que 
aconteça fiscalização 
em pelo menos 20% das 
áreas, o que correspon-
de a 33 fazendas. 

De acordo com a 
Agrônoma do Indea, 
Vanusa Santos Lima Ri-
beiro, neste período não 
pode haver nenhuma 
planta viva de soja cul-
tivada ou guaxa (germi-
nação voluntária). 

“A finalidade do vazio 
sanitário é atuar como 
redutor do inóculo da 
ferrugem asiática na 
safra seguinte. Apesar 
da meta da fiscalização 
ser em no mínimo 20% 
das propriedades aqui 
em Tangará da Serra, a 
expectativa é que que 
a gente consiga realizar 
mais ainda”, comentou 
a agrônoma, ao destacar 
que o município contém 
84.609 hectares de área 
de soja plantada cor-
respondentes da safra 
2015/2016.

Com o setor da soja 

em alta em Tangará da 
Serra, a fiscalização das 
plantações será priori-
zada em áreas de irri-
gação, áreas úmidas e 
de várzea, e em proprie-
dade onde foi realizado 
plantio tardio ou replan-
tio devido a prorrogação 
da data para a colheita 
da safra 2015/2016. A 
estimativa é que no mí-
nimo 30% dos fiscais do 
Indea realizem a ativi-
dade, devido ao período 
de greve dos servidores. 
“Contudo, a gente pede 
aos produtores que não 
esperem notícias da gre-

ve para depois ir fazer 
a destruição das plan-
tas. Estamos no perío-
do que não pode mais 
haver plantio de soja, 
e isso deve ser devida-
mente seguido”, alertou 
a agrônoma, informando 
ainda que a multa para 
quem descumprir o pe-
ríodo é de 30 Unidade 
Padrão Fiscal (UPF-MT), 
mais 2 UPF por hectare 
de planta não elimina-
da. Denúncias quanto 
ao descumprimento da 
medida podem ser fei-
tas na Ouvidoria Geral 
do Estado pelo endereço 

eletrônico: www.ouvi-
doria.mt.gov.br/mensa-
gem.php

A ferrugem asiática 
da soja é uma doen-
ça causada pelo fungo 
Phakopsorapachyrhizi, 
que precisa do hospe-
deiro vivo para obter 
seu alimento, por isso, 
é necessário eliminar 
toda planta de soja 
viva. A doença provoca 
a desfolha precoce da 
planta, o que impede a 
completa formação dos 
grãos e, consequente-
mente, gera redução na 
produtividade.
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